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PONTUALIDADE
É CONNOSCO

EFEMÉRIDES - 4 DE JULHO

BEBÉ DO ANO 2006 E 2007

Continuamos a incentivar os nossos “leitores do presente” 
um serviço gratuito, para que nos enviem as fotografias dos 
seus bebés nascidos no ano 2006 e 2007, acompanhadas 
dos respectivos nomes, datas de nascimento, nomes dos 
pais para:   Concurso Bebé, A Voz de Portugal

4231 boul. St-Laurent, Mtl, Qc, H2W 1Z4

MICHAEL FARAH

Nasceu: 24 de junho de 2006
Mãe: Graca Barbosa 
Pai: George Farah

EXCURSÃO A FALL RIVER
A filarmónica do Divino Espírito Santo de Laval organiza 
uma excursão para as festas do Divino Espírito Santo em 
Fall River nos dias 25 e 26 de Agosto de 2007. Para mais 
informações: João Aguiar: 450.629.5228.

Augusto Machado

CASA DOS AÇORES DO QUEBEQUE
Organiza-se um passeio às Mil Ilhas, sábado, dia 14 de 
Julho. Saída da Casa dos Açores às 7h30 e regresso 

às 22h00. Com o passeio estão incluídos: o almoço em 
Gananoque e cruzeiro de 3 horas. $90.00 por pessoa. 

Contactar a Caçorbec para o 514 388-4129.

Um povo cheio de qualidades

A semana passada, o director do semanário “Sol”, 
José António Saraiva,  escreveu na sua coluna ha-

bitual, sobre  “Um homem pouco português”. Referia-
se a Francisco Van Zeller, presidente da Confederação 
da Indústria Portuguesa (CIP). Homem que tive a cora-
gem de apresentar ao Governo um novo estudo, pago 
por ele e pelos membros da CIP, sobre a localização do 
novo aeroporto de Lisboa  como alternativa  à Ota, local 
previamente escolhido o qual tem sido palco de grande 
contestação, nomeadamente por interesses privados a  
Sul do Tejo. O que não quer dizer que não tenha havido 
também lobbying para proteger também interesses par-
ticulares na região da Ota.
Graças ao novo estudo, o Governo tem agora uma al-

ternativa: Alcochete, na margem Sul do Tejo que fica a 
44 kms do centro de Lisboa ou a Ota que  fica a 50 kms. 
Voltando ao tema e à opinião do director do “Sol”, e 
com a devida vénia, transcrevemos: 
“Os portugueses são um povo cheio de qualidades, 

mas com defeitos que o tornam  desgraçadamente pou-
co competitivo num mundo em que a competição se 
alargou à escala global.
Primeiro, estão sempre  à espera  de que o Estado lhes 

resolva os problemas. Já Sá Carneiro apelava (sem gran-
des resultados) à ‘libertação da sociedade civil’. 
Segundo, habituaram-se a viver à custa do que vem 

de fora (antes eram os produtos do Império, depois as 
receitas dos  trabalhadores portugueses no estrangeiro e 
agora são os subsídios da Europa).  Desde os pequenos 
agricultores do Norte ou do Sul aos grandes empresá-
rios, a preocupação com os subsídios é hoje, por vezes, 
superior à atenção que se presta ao próprio negócio. 
Terceiro, revelam mais inclinação para criticar do que 

para fazer. Quantas das pessoas com projecção pública 
que conhecemos não se distinguem mais por criticar o 
que os outros fazem do que pela sua obra? Esta maneira 
de ser levou-nos, como se sabe, à cauda da Europa.
Ora, foi exactamente contra esta maneira de ser que 

se levantou um homem que, só por isso merece o nosso 

aplauso. Quando metade do país clamava contra a lo-
calização do novo aeroporto na Ota, e a outra metade 
batia palmas,  Francisco Van Zeller não fez uma coisa 
nem outra. 
Sem protestar, sem fazer alarido, sem esperar por sub-

sídios,  com pezinhos de lã, reuniu vontades e avançou 
para a encomenda de um estudo alternativo. O que se 
passou depois mostra que a razão estava do lado dele.  
Enquanto o Governo teve de enfrentar os protestos dos 
líderes de opinião,  as críticas dos partidos da oposição 
ou a hostilidade das conversas de café sobre a Ota, pôde 
fazer ouvidos de mercador;  mas, a partir do momento 
em que surgiu um estudo alternativo, Sócrates teve de 
recuar. De facto, desde que Van Zeller manifestou a in-
tenção de avançar com o estudo o que poderia o primei-
ro-ministro fazer? Impedi-lo? (...) Ignorá-lo?  Rejeitá-
lo, sem  o apreciar?  A alternativa era mesmo aceitá-lo. 
Na forma como actuou neste problema,  Van Zeller foi 

‘pouco português’. Não entrou no coro de lamentações, 
não esperou por subsídios, não receou retaliações nem 
temeu represálias futuras – avançou simplesmente, em 
busca de uma alternativa. E, com isto, não conseguiu 
apenas mostrar independência relativamente ao Gover-
no – conseguiu muito mais: conseguiu forçar o Governo 
a mudar de posição. Num país em que é habitual os em-
presários abrigarem-se à sombra do Estado, Van Zeller 
fez o contrário: obrigou o Estado a vir ao seu encontro.
Dir-se-á que ainda nada está ganho – porque o Go-

verno apenas aceitou reavaliar a situação, e não trocar 
a Ota por Alcochete. (...) Mas não é isso que está em 
questão, o que interessa ao país não é que ganhe a Ota 
ou Alcochete – o que interessa ao país é que se escolha 
o melhor local. E isso só será possível se compararem as 
alternativas que existem , e  com isenção escolher a mais 
favorável. A partir de agora, porque há uma alternativa, 
a decisão final será tão discutida, tão  escalpelizada, tão 
comentada por especialistas e não especialistas, que não 
podem deixar de ser transparentes e de se fundar em 
argumentos sólidos, capazes  de convencer os espíritos 
mais cépticos”.

Independência dos EUA
1336. A Rainha Isabel de Aragão, viúva de D. Dinis, morre 
em Estremoz, sendo o seu corpo transladado para o Con-
vento de Santa Clara de Coimbra. Será canonizada em 25 
de Maio de 1625 no pontificado de Urbano VIII 

1776. A Declaração de Independência dos Estados Uni-
dos da América é aprovada pelo Congresso Continental. 
A data tornou-se o Dia Nacional dos Estados Unidos. 

1821. D. João VI regressa a Portugal, chamado pelas 
Cortes Constituintes, reunidas em virtude da revolução de 
1820. 

O tempo perdido não pode ser recuperado. A sua beleza 
só pode ser vivida como ausência: a beleza dói... Magia é 
isto: invocar o que se foi, mas que continua a nos habitar. 

Ou será poesia? (Rubem Alves)

CLUBE ORITENTAL
PORTUGUÊS DE MONTREAL
O Clube Oriental informa os seus associados e amigos que se encontra 
fechado a partir do 24 de Junho até ao 1 de Setembro, por motivos de 
férias.
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PARA MAIS INFORMAÇÃO OU RESERVAS,

VISITE BONJOURQUEBEC.COM

OU LIGUE 1-877-BONJOUR (1-877-266-5687)

TELEFONISTA 874
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Apoios de 40 mil milhões até 2013
O Governo Português e 

a Comissão Europeia 
assinaram o novo quadro 
de apoios financeiros da 
União Europeia (UE), que 
se traduz em investimentos 
de 40 mil milhões de euros. 
O denominado Quadro de 
Referência Estratégica 
Nacional (QREN) prevê 

a atribuição a Portugal de 
fundos comunitários no 
valor de 21,5 mil milhões 
de euros, a que deverão 
juntar-se cerca de 20 mil 
milhões de euros de inves-
timento público e privado 
português. Vários obser-
vadores consideram que 
estes apoios — cuja assi-
natura, no Porto, marcou o 
primeiro dia de trabalhos 
da presidência portuguesa 
da UE — são uma derra-
deira oportunidade dada 
ao país para se aproximar 
dos níveis médios de de-
senvolvimento e riqueza 
da Europa comunitária. 
O dinheiro proveniente 
de Bruxelas tem como 
orientações principais a 
qualificação dos recursos 
humanos e a promoção do 

crescimento sustentado da 
economia nacional. Será 
ainda dada prioridade à 
qualificação do território e 
das cidades e ao aumento 
da eficiência da governa-
ção.
No QREN para os próxi-

mos sete anos, o Governo 
pretende também reforçar 

a relevância financeira dos 
programas operacionais, 
que passarão a represen-
tar 55 por cento do total 
do Fundo de Desenvolvi-
mento Regional. Sócrates 
tem garantido que haverá 
“selectividade” e “esco-
lhas políticas rigorosas” 
na aplicação das verbas, 
destinadas a “bons projec-
tos com indiscutível im-
pacto na nossa economia 
e sociedade”. A Alfândega 
do Porto foi segunda-feira 
palco de várias reuniões 
entre governantes portu-
gueses e os comissários 
europeus, destinadas a 
acertar agulhas para os 
próximos seis meses.
No final, em conferência 

de imprensa, o presidente 
em exercício da UE, José 

Sócrates, e o da Comissão 
Europeia, Durão Barroso, 
rejeitaram qualquer rea-
bertura das negociações 
sobre o futuro Tratado 
dos 27. “Impensável” foi 
a expressão usada pelos 
dois responsáveis, quan-
do confrontados com a 
hipótese. Nau até à Índia 

Barroso aproveitou para 
fazer uma analogia entre 
os Descobrimentos e o 
processo de aprovação do 
novo tratado, prioridade 
absoluta para Lisboa até 
Dezembro.
“A última presidência 

alemã fez como Bartolo-
meu Dias e passou o Cabo 
da Boa Esperança. Cabe 
agora à presidência portu-
guesa fazer a nau chegar à 
Índia”. Sócrates e Durão 
sublinharam também a 
importância de reformas 
como o novo modelo de 
flexibilidade e segurança 
no emprego, o plano tec-
nológico para a energia e 
as reformas económicas 
e sociais da União Euro-
peia.

BREVES
Municípios dizem
ter mãos atadas
Os municípios queixam-se 
que o Programa Nacional 
para o Uso Eficiente da 
Água não está a ser aplica-
do com medidas efectivas, 
após um estudo da revista 
“Proteste” ter concluído 
que mais de um quarto da 
água é desperdiçada. “Os 
municípios não podem ser 
acusados de não implemen-
tarem um programa que 
afinal é inexistente”, afirma 
a Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(ANMP). Segundo a mes-
ma, “apesar de o programa 
ter sido aprovado” em Con-
selho de Ministros, durante 
o ano de 2005, “continua a 
não estar operacionalizado, 
nomeadamente no que 
concerne à aprovação de 
medidas concretas”.

Drogas
Ruben de Carvalho defen-
deu a criação de unidades 
móveis de consumo assis-
tido de drogas na cidade, 
rejeitando a fixação de uni-
dades daquele tipo em lo-
cais onde já existam apoios 
aos toxicodependentes.

Impostos
O candidato do PSD à câ-
mara de Lisboa, Fernando 
Negrão, defendeu uma 
descida dos impostos mu-
nicipais, ideia contestada 
pelo seu adversário social-
ista, António Costa, que as-
segurou que não os diminu-
irá se for eleito.

Freguesias Lisboetas
O candidato do PS a presi-
dente da câmara de Lis-
boa, António Costa, anun-
ciou que, se for eleito, 
quer definir nos próximos 
dois anos a reorganização 
as freguesias lisboetas e 
propô-la ao Estado.

Bruxelas exige que
Portugal deixe de cobrar IVA 
Em comunicado, Bruxelas informa que «solicitou 

formalmente» a Portugal que altere a legislação 
nacional, no que respeita à inclusão do montante do im-
posto nacional de matrícula automóvel, no valor tribu-
tável para efeitos de IVA no caso do fornecimento de 
veículos automóveis. 
«A Comissão considera que o imposto de matrícula 

não deve ser incluído nesse valor tributável», conclui o 
executivo comunitário. Se a legislação não for alterada 
de modo a dar cumprimento a este «parecer fundamen-
tado», que constitui a segunda etapa do processo por 
infracção, prevista na legislação europeia, a Comissão 
Europeia ameaça levar Lisboa ao Tribunal de Justiça 
das Comunidades Europeias, dentro de dois meses.
O Tribunal justificou a sua decisão, em primeiro lugar, 

no facto de o imposto de matrícula ser aplicado a título 
da matrícula do veículo e não do fornecimento do mes-
mo e, em segundo lugar, na circunstância de o referido 
imposto ser pago pelo fornecedor do veículo por conta 
do adquirente.

BE denuncia novos casos 
de nomeações partidárias

O Bloco de Esquerda denunciou, 
esta terça-feira, mais casos de 

nomeações partidárias para cargos 
na sub-região de saúde de Braga e 
insistiu na urgência das explicações 
do ministro da Saúde no Parlamento. 
PCP e PSD também exigem explica-
ções.

Desemprego desce em Maio
A taxa de desemprego em Portugal fixou-se nos 7,9 

por cento em Maio, o que representa uma descida 
de 0,1 ponto percentual face ao mês anterior, segundo 
os dados do Eurostat. Na Zona Euro e na União Euro-
peia, o indicador também diminuiu. 

Autoridades destroem
pacote e viatura suspeitos
As autoridades britânicas procederam à explosão con-
trolada de um pacote suspeito nas proximidades de uma 
estação de metro no oeste de Londres. Horas antes, nos 
arredores de Glasgow, a polícia tinha feito uma explo-
são controlada de uma viatura perto de uma mesquita.
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                                            *Horário sujeito a modifi cações   ** Hora de Montreal     

QUARTA-FEIRA 04-07 QUINTA-FEIRA 05-07 SEXTA-FEIRA 06-07 SÁBADO 07-07 DOMINGO 08-07 SEGUNDA-FEIRA 09-07 TERÇA-FEIRA 10-07

PROGRAMAÇÃO DESTA SEMANA

01:30 - Bom dia portugal 
04:00 - Andar por cá  
04:30 - Entre nós
05:00 - Praça da alegria 
08:00 - Jornal da tarde 
09:00 - Os ricos também choram 
09:45 - Diário da Europa 
10:00 - Portugal no coração 
12:30 - Notícias RTP MADEIRA
12:45 - A hora de baco
13:15 - Iniciativa 
14:00 - Olhos de Águas
15:00 - Telejornalgravado 
15:30 - O meu bairro 
16:00 - Prós e contras 
18:30 - Grande reportagem-sic 
19:30 - Jornal das 24 horas 
20:00 - Olhos de Águas
20:45 - Telejornal madeira 
21:15 - Telejornal - açores 
21:45 - Trio d´ataque 
23:15 - Grande reportagem-sic 
23:45 - Um contra todos 
00:45 - Contas em dia 
01:00 - Repórter áfrica 

01:30 - Bom dia portugal 
04:00 - Europa contacto 
04:30 - Entre nós
05:00 - Praça da alegria 
08:00 - Jornal da tarde 
09:00 - Os ricos também choram 
09:45 - Diário da europa 
10:00 - Portugal no coração 
12:15 - Notícias rtp madeira
12:45 - Europa contacto 
13:00 - Portugal em directo 
14:00 - Olhos de Águas
15:00 - Telejornal 
16:00 - Grande entrevista 
16:45 - Grande noite do fado
18:00 - A minha cidade...
18:30 - Venezuela contacto 
19:00 - Jornal das 24 horas 
20:00 - Olhos de Águas
20:45 - Telejornal madeira 
21:15 - Telejornal - açores 
21:45 - Gato fedorento 
22:30 - Entre pratos 
23:00 - Cuidado com a língua 
23:15 - O mundo em memória 
23:45 - Um contra todos 
00:45 - Contas em dia 
01:00 - Repórter áfrica 

01:30 - Bom dia portugal 
04:00 - Brasil contacto 
04:30 - Entre nós
05:00 - Portugal azul 
08:00 - Jornal da tarde 
09:00 - Os ricos também choram 
09:45 - Diário da europa 
10:00 - Portugal azul 
12:30 - Kulto 
12:45 - Notícias rtp madeira 
13:00 - Portugal em directo 
14:00 - Olhos de Águas
15:00 - Telejornal 
16:00 - Gato fedorento 
16:45 - Portugal - Um 
             retrato social 
17:45 - À mesa com o capote
18:00 - Festas e romarias de PT
18:30 - Brasil contacto
19:00 - Jornal das 24 horas 
20:00 - Olhos de Águas
20:45 - Telejornal madeira 
21:15 - Telejornal - açores 
21:45 - Destinos.pt 
22:15 - Almeida garrett (série) 
23:15 - Olhar o mundo 
23:45 - Um contra todos 
00:45 - Contas em dia
01:00 - Repórter áfrica 

02:00 - 70x7 
02:30 - lhas encantadas 
03:45 - 2010 
04:30 - França contacto 
05:00 - África 7 dias 
05:30 - Gostos e sabores 
06:00 - Latitudes 
06:30 - Viva a ciência 
07:00 - Triângulo jota 
08:00 - Jornal da tarde 
09:00 - À mesa com o capote 
09:15 - Factor M 
11:15 - Notícias rtp madeira 
11:30 - Atlântida (madeira) 
13:00 - Falamos português 
13:30 - França contacto
14:00 - RTPI notícias 
14:30 - A alma e a gente
15:00 - Telejornal 
18:00 - Concelhos de portugal
19:01 - Jornal das 24 horas 
20:00 - A alma e a gente 
20:30 - Telejornal 
            Madeira/Açores 
21:30 - Grande noite do fado
22:30 - Histórias dos açores 
23:00 - Heranças d´ouro 
23:45 - Grande entrevista

02:00 - Da terra ao mar 
02:30 - Ilhas encantadas 
02:45 - A bruxa e o et 
03:00 - Consigo 
03:30 - Biosfera 
04:00 - Macau contacto 
05:00 - Eucaristia dominical 
06:00 - Concelhos de portugal
07:00 - Triângulo jota 
08:00 - Jornal da tarde 
09:15 - À mesa com o capote 
10:00 - Macau contacto
11:00 - Conversas ao domingo 
11:30 - Sentido do gosto
12:00 - Destinos.pt 
13:30 - EUA contacto - Califórnia 
14:00 - A voz do cidadão 
14:15 - Notícias RTP Madeira 
14:30 - Festas e romarias de PT 
15:00 - Telejornal 
16:30 - Contra
16:45 - Dança comigo 
18:30 - Andar por cá
19:00 - Jornal das 24 horas 
20:00 - Contra 
20:30 - Telejornal Madeira
                              Açores 
23:15 - EUA contacto - Califórnia
23:45 - Só visto!

00:30 - Couto & coutadas
01:30 - Bom dia portugal 
04:00 - EUA contacto - n. inglat 
04:30 - Entre nós
05:00 - Praça da alegria 
08:00 - Jornal da tarde 
09:15 - Os ricos também choram 
09:45 - Diário da europa 
10:00 - Portugal no coração 
12:15 - Notícias rtp madeira
12:30 - Concelhos de portugal 
13:00 - Portugal em directo 
14:00 - Olhos de Águas
15:00 - Telejornal 
15:45 - Notas soltas 
16:30 - Conta-me como foi 
17:30 - Ei-los que partem -
            história da emigração
            portuguesa 
18:30 - EUA contacto - n. inglat  
19:00 - Jornal das 24 horas 
20:00 - Olhos de Águas
20:45 - Telejornal Madeira 
21:15 - Telejornal - Açores 
21:45 - Prós e contras 
23:45 - Um contra todos 
00:45 - Contas em dia

01:30 - Bom dia portugal 
04:00 - Canadá contacto 
04:30 - Entre nós
05:00 - Praça da alegria 
08:00 - Jornal da tarde 
09:00 - Os ricos também 
choram 
09:45 - Diário da europa 
10:00 - Portugal no coração 
12:15 - Notícias rtp madeira
12:30 - Gostos e sabores
13:00 - Portugal em directo 
14:00 - Olhos de Águas
15:00 - Telejornal 
16:00 - A alma e a gente 
16:30 - Andar por cá 
17:00 - Canadá contacto
17:30 - Trio d´ataque 
19:00 - Jornal das 24 horas 
20:00 - Olhos de Águas
20:45 - Telejornal Madeira 
21:15 - Telejornal - Açores 
21:45 - A minha...
22:15 - Portugal
             Um retrato social 
23:15 - Gostos e sabores 
23:45 - Um contra todos 
00:45 - Contas em dia 
01:00 - Repórter áfrica

MÁRIO SILVA 
CELEBRA DIA 
DO CANADÁ

TORONTO, 29 de Junho de 
2007 - Mário Silva, deputado 
Liberal pelo círculo eleitoral de 
Davenport fez um apelo aos 
canadianos para celebrarem o 
Canadá.
 “O Canadá é um país grande 

e dinâmico e somos todos muito 
afortunados de poder ter um lar 
neste país”, disse o deputado.
Silva também anotou a longa 

e celebrada relação entre o Ca-
nadá e Portugal. “Hoje há mais 
de 400,000 canadianos de ori-
gem lusitana”, explicou Silva.
O primeiro e único deputado 

luso-canadiano na Câmara dos 
Comuns também explicou que 
os exploradores portugueses 
foram dos primeiros, se não os 
primeiros, europeus a desem-
barcar no Canadá.
“Vários exploradores portugue-

ses aproximaram-se do Canadá, 
e em 1501 Miguel e Gaspar Cor-
te Real desembarcaram na Ter-
ra Nova, mais especifi camente 
na localidade que hoje leva o 
nome de Conception Bay”, co-
mentou o deputado.  O Canadá 
é reconhecido pelo mundo fora 
como um país de oportunidade, 
tolerância e paz. O deputado da 
área de Toronto fez um apelo 
aos canadianos para celebrarem 
o seu património, a sua diversi-
dade e as grandes contribuições 
que os Canadianos têm feito ao 
mundo. 
“O Canadá é visto no resto 

do mundo como uma nação de 
tolerância, de entendimento e de 
respeito pelas diversas tradições 
dos povos que fazem parte deste 
belo mosaico canadiano”, con-
tinuou Silva. Silva encourajou os 
canadianos a refl ectirem no facto 
do resto do mundo ver o Canadá 
como um exemplo de como ci-
dadãos de várias origens podem 
viver e trabalhar juntos em paz, 
harmonia e prosperidade.
“Somos muito privilegiados 

de viver num país como o Ca-
nadá, e hoje neste Dia do Ca-
nadá, temos a oportunidade 
de celebrar o nosso país junto 
das nossas familias, amigos e 
vizinhos”, concluiu Silva. 

Jean Chrétien 
nomeado companheiro 
da Ordem do Canadá

O antigo primeiro-ministro do 
Canadá Jean Chrétien, o pro-

dutor Rock Demers e o antigo juiz 
do Supremo Tribunal do Canadá 
Charles D. Gonthier, receberão o 
título de companheiros da Ordem 
do Canadá. A governadora-geral do 
Canadá, Michaëlle Jean, anunciou 
71 novas nomeações – 7 compa-
nheiros, 17 ofi ciais e 47 membros 
– na Ordem que festeja este ano o 
seu 40º aniversário. 
No caso do Sr. Demers, é promo-

vido do título de ofi cial ao de com-
panheiro.

UNESCO reunir-se-á
em Quebeque
O Comité do património mundial da UNESCO escolheu Quebe-

que para a sua próxima assembleia anual, que terá lugar em Ju-
lho de 2008, durante as festas do 400º aniversário da cidade. Esta 
assembleia reúne mais de 800 representantes dos 184 países mem-
bros. A escolha de Quebeque fez-se aquando do congresso anual que 
se celebrava recentemente na Nova-Zelândia. O secretário-geral do 
Conselho internacional dos monumentos e sítios, Dinu Bumbaru, de 
Herança Montreal, explica que os membros do Comité reunir-se-ão 
para discutir do estado de conservação de bens que estão sobre a lista 
do património mundial. A inscrição de novos bens será igualmente 
avaliada pelos membros do Comité. Este ano, o Comité acrescentou 
o canal Rideau, em Otava, à lista dos sítios do património mundial. A 
lista do património mundial da UNESCO conta com 851 bens. Cada 
ano, cerca de trinta novos bens são inscritos na lista.

O Tribunal não
dá razão às tabaqueiras
O Supremo Tribunal do Canadá afi rmou, numa decisão unâni-

me, que a protecção da saúde pública tem precedência sobre 
a liberdade de expressão das grandes companhias de tabaco. Para o 
juiz em chefe do Tribunal supremo, Beverley McLachlin, não faz 
dúvida que os limites da liberdade de expressão têm “pouco valor 
em relação aos efeitos benéfi cos com a redução do uso do tabaco e 
a dependência a este que pode resultar da proibição”. Para os nove 
magistrados, a violação evidente pela legislação anti tabaco de cer-
tas disposições da Carta é amplamente justifi cada, tendo em conta 
os perigos reconhecidos do tabaco para a saúde.

Metro de Laval
é um sucesso
Dois meses após a inauguração, a 

Sociedade de Transporte de Mon-
treal (STM) considera que a abertura 
das três estações do metro de Laval é 
um grande sucesso.
A clientela é superior às previsões, 
com os inconvenientes ligados ao su-
cesso: 
Os vagões da linha cor de laranja es-
tão cheios às horas de ponta.
Os cidadãos de Laval e mesmo alguns 
das Laurentides parecem ter adoptado 
o metro.

Os Montrealenses respiram 
melhor... excepto no leste

Michaëlle Jean
visitará o Brasil

O primeiro-ministro Stephen Harper 
anunciou que a governadora-geral 

Michaëlle Jean efectuará uma visita de 
Estado ao Brasil, de 6 a 15 de Julho pró-
ximo. A Sra. Jean dirigirá uma delega-
ção de Canadianos que representam os 
jovens, os meios da educação e a cultura 
e as organizações internacionais dedi-
cadas ao desenvolvimento de Salvador, 
São Paulo e Brasília. Irá igualmente a 
Rio de Janeiro para assistir à cerimónia 
de abertura dos Jogos pan-americanos, 
afi m de incentivar os atletas canadianos 
que participarão aos jogos.

A qualidade do ar melhorou em Montreal o ano passado, de acordo 
com o relatório da Rede de vigilância da qualidade do ar da Cidade 
para o ano 2006. Cerca de 320 dias do ano foram qualifi cados de 
bons ou aceitáveis e um único episódio de “smog” foi registado no 
Verão passado na região de Montreal. O episódio de “smog” do Ve-
rão 2006 ocorreu no dia 18 de Junho. Geralmente, 7 ou 8 episódios 
de “smog” são registados anualmente na região de Montreal.
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FESTAS DO ESPÍRITO SANTO, EM STE. THÉRÈSE

Distinguiram-se pelo elevado espírito festivo
António Vallacorba e fotos de Sylvio Martins

Ste.Thérèse. A comunidade portuguesa da Grande 
Montreal voltou a irmanar-se aqui no fim-de-sema-

na transacto, em celebração da terceira pessoa da San-
tíssima Trindade e numa das expressões mais populares 
e antigas dos festejos comunitários em louvor do Divi-
no Espírito Santo – o Império de S. Pedro. Deste feliz 
acontecimento, organizado pela Associação Portuguesa 
de Ste. Thérèse (APST), José Carlos Cabral foi o distin-
to mordomo. 

Uma temperatura com pouco mais de 10 graus e vento, 
saudaram, no sábado, as actividades desse primeiro dia 
festivo, com realce para as do arraial, o qual decorreu 
este ano no espaço privilegiado do parque adjacente 
onde se situa a estação de comboios local. 
Lenta mas progressivamente se foi animando de gente 

o recinto, com serviço de bar e bazar; os cheiros e sabo-
res das melaçadas e bifanas e a boa música do conjunto 
“Mexe, Mexe”, de Toronto, sem dúvida um dos mais 
reputados agrupamentos luso-canadianos, tal como fi-
cou demonstrado pela sua brilhante actuação durante o 
concorrido baile ao longo da noite.
Para quem o quis e se “atreveu” a aguentar a adver-

sidade do tempo, foi ainda servido o habitual caldo da 
meia-noite, que certamente serviu não só para regalar o 

estômago, como ainda para aquecer a alma.
Por outro lado, infelizmente não se verificou a exibição 

do Rancho Folclórico “Ilhas de Encanto” como estava 
marcada, por falta de um ou outro elemento, embora a 
maioria deles estivesse presente no recinto festivo. 
 Falar de S. Pedro, é obrigatoriamente associá-lo à fre-
guesia da Ribeira Seca, na Ribeira Grande, ilha de S. 
Miguel, onde o popular santo é uma referência muito 
especial, graças às tradicionais Cavalhadas de S. Pedro, 
uma das mais singulares manifestações folclóricas dos 
Açores. Entre nós, é o simpático povo oriundo do con-
celho micaelense de Lagoa, que, com os presentes fes-
tejos, mais visibilidade dá a S. Pedro.

Entretanto, no domingo outras obrigações pessoais dos 
cronistas, dificultaram a cobertura integral das activida-
des deste dia maior e em que o tempo voltou a não co-
laborar, obstando a um maior brilhantismo dos festejos.
O dia começou com o singelo cortejo das coroas, acom-
panhado pela Banda de Nossa Senhora dos Milagres, 
saindo da sede da APST rumo à Igreja Cour Immaculé 
de Marie.
Acompanhando o mordomo e respectiva família, incor-

poram-se Comissões de Festas, irmandades, represen-
tantes institucionais e a promissora juventude, a quem 
cabe a responsabilidade da continuação desta tradição 
no futuro.

O padre José V. Arruda, que presidiu à eucaristia fes-
tiva, certamente que, durante a sua homília, terá falado 
desta tradição muito querida do povo açoriano e institu-
ída em Portugal pela rainha Santa Isabel; da valorização 
das pessoas e do que é ser-se o povo do Espírito Santo.
Com o regresso do cortejo à sede da APST, seguiu-se a 

tão esperada refeição da partilha, e, como é hábito desta 
colectividade organizadora, com grande abundância de 

sopas do Espírito Santo, carne guisada, massa sovada, 
vinho e sumos. Na parte do entretenimento, que, nestes 
dias festivos, é sempre do melhor que se pode apresen-
tar, estavam programados para actuar o conjunto “Ryth-
mo”, Eddy Sousa e Kelly M. 
Parabéns ao mordomo, à APST, cozinheiros e demais 

colaboradores/as, com votos de que possam ver para o 
ano um melhor resultado final de todo o seu empenha-
mento e dedicação, já que não faltaram generosidade e 
espírito festivo.
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Carta Dominante: O 7 de Copas, que signifi-
ca Sonhos Premonitórios. Amor: Estará muito 
sensível. Levará a mal certas coisas que lhe 
digam. Saúde: Imponha um pouco mais de 
disciplina alimentar a si próprio. Dinheiro: 

Tendência para gastos excessivos. Número da Sorte: 43

Carta Dominante: O Sol, que significa Glória, 
Honra. Amor: Este é um bom período para 
conquistas, use e abuse do seu charme. 
Saúde: Anda com o aparelho respiratório 
fragilizado, seja prudente.  Dinheiro: Poderá 

sofrer uma mudança repentina no seu trabalho, esteja 
atento. Número da Sorte: 19

Carta Dominante: A Força, que significa For-
ça, Domínio. Amor: Não se deixe influenciar 
por terceiros, poderá sair prejudicado. Saúde: 
Cuidado com os seus ouvidos. Dinheiro: Não 
se precipite e pense bem antes de investir as 

suas economias. Número da Sorte: 11

Carta Dominante: O Diabo, que significa Ener-
gias Negativas. Amor: O ambiente familiar en-
contra-se bom, aproveite a boa disposição que 
vos rodeia.   Saúde: Andará um pouco em baixo, 
faça ginástica. Dinheiro: Se pretende comprar 

casa, esta é uma boa altura. Número da Sorte: 15

Carta Dominante: A Rainha de Espadas, 
que significa Melancolia, Separação. Amor: A 
amizade dos seus amigos estará agora muito 
evidenciada. Saúde: Possíveis problemas de 
intestinos. Dinheiro: Não seja pessimista e lute 

por atingir todos os seus objectivos. Número da Sorte: 63

Carta Dominante: O 10 de Copas, que sig-
nifica Felicidade. Amor: Não dê demasiada 
confiança a quem não conhece. Saúde: O 
cansaço e o stress não são nada benéficos 

para a sua saúde física e mental. Dinheiro: Tudo estará 
equilibrado. Número da Sorte: 46

Carta Dominante: O Mágico, que significa 
Habilidade. Amor: Momento em que estará 
confiante e, por isso, encontrará um clima 
de equilíbrio nas suas relações. Saúde: Pos-
síveis problemas no sistema nervoso poderão 

surgir. Dinheiro: Aposte na projecção profissional e poderá 
alcançar os seus objectivos. Número da Sorte: 1

Carta Dominante: A Temperança, que significa 
Equilíbrio. Amor: Não sofra por antecipação! O 
que tiver de ser será! Saúde: Descanse, olhe 
pela sua saúde. Dinheiro: Não gaste mais do 
que pode. Número da Sorte: 14

Carta Dominante: O 9 de Copas, que sig-
nifica Vitória. Amor: Não desespere porque 
quando menos se espera surge o romance.
Saúde: Está neste momento a passar um 
período de bem-estar físico e espiritual. Din-

heiro: Nem sempre a vida nos corre bem, esteja atento. 
Número da Sorte: 45

Carta Dominante: O 9 de Espadas, que significa 
Mau Pressentimento, Angústia.Amor: Para os 
que não tiverem par, há a possibilidade de se apa-
ixonarem.Saúde: Cuidado com a alimentação de-
sequilibrada e os esforços excessivos. Dinheiro: 

Será ajudado na sua profissão.Número da Sorte: 59

Carta Dominante: O 8 de Ouros, que significa 
Esforço Pessoal. Amor: Uma relação passada 
e que julgava já estar esquecida poderá nova-
mente invadir o seu coração. Saúde: Seja mais 
selectivo com a sua alimentação. Dinheiro: 

Período favorável. Número da Sorte: 72

Carta Dominante: O 6 de Paus, que signifi-
ca Ganho. Amor: Notará um afastamento da 
pessoa amada, mas não é nada alarmante. 
Saúde: Muito favorável, aproveite e pratique 
exercício físico. Dinheiro: O seu esforço a 
nível de trabalho será recompensado.

                     Número da Sorte: 28

Centro Maria Helena - Av. Praia da Vitória, nº43 1º
1000-246 Lisboa - Tel.: 21 318 25 90 - Fax: 21 318 25 97

CARNEIRO (21 de Março - 19 de Abril)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

CARANGUEJO (21 Junho - 22 de Julho)

LEÃO (23 de Julho - 22 de Agosto)

VIRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

BALANÇA (23 de Setembro -  22 de Outubro)

ESCORPIÃO (23 de Outubro - 21 de Novembro)

SAGITÁRIO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

CAPRICÓRNIO (22 Dezembro - 20 de Janeiro)

AQUÁRIO (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

PEIXES (19 de Fevereiro - 20 de Março)

Vocês pensam que já viram tudo? 
Pois enganam-se. Naquele dia 

tinha chegado tarde. Esperávamos 
os jovens que vinham, de todo o Ca-
nadá, para o encontro de Taizé, que 
se realizava nesse fim de semana, 
em Montreal. Como alguns foram 
acolhidos por famílias portuguesas, 

resolvemos marcar encontro no Centro Comunitário e 
eram já 11 e meia quando chegaram os últimos. Quando 
cheguei a casa sentei-me no sofá para arrefecer os mo-
tores antes de os meter na garagem dos lençóis e liguei 
a televisão para ver se apanhava ainda algumas notícias 
do dia. Apanhei um noticiário da América e um dos títu-
los do boletim informativo despertou a minha atenção: 
“Num supermercado da Califórnia, há água benta à ven-
da e o povo compra”.
Fiquei à espera. Vindo daquele lado já nada me espan-

tava. E a notícia saía mais ou menos assim: – Sabemos 
que o mercado da água engarrafada é um grande negó-
cio, mas um novo e celestial produto está a aparecer nos 
supermercados do Vale de S. Joaquim, na Califórnia: 
água benta engarrafada.

DA JANELA DA VIELA

Se tem pecado, não beba
Pe. José Maria Cardoso

A ideia terá surgido de um iluminado que resolveu 
propor o consumo da água benta para que o povo se 
possa defender do demónio. Arranjou alguns homens de 
“igreja” que lhe benzem a água (não diz de que confis-
sões são os benzilheiros) e que, com certeza, cobram ao 
metro cúbico. 
À primeira vista, o cliente desprevenido nem se dá 

conta de que a água é especial. A embalagem é em tudo 
igual às outras excepto na marca e... no rótulo. Este diz 
claramente que se trata de água benta e, em vez da com-
posição, há, em letras mais pequenas, um aviso sério aos 
eventuais consumidores... pecadores: “Se é pecador ou 
mau por natureza, este produto pode causar queimadu-
ras, calor intenso, suores, irritações de pele, comichão, 
vómitos, palidez e irritações na boca”.  Parece que ao ler 
o rótulo, muito gente acaba por deixar o produto na pra-
teleira. Sim, porque pecados todos temos e mesmo que 
a água seja para afugentar o diabo, com tantos efeitos 
secundários, sempre é melhor o diabo que não faz tão 
mal. Imagino uma consulta na América, agora que os 
médicos têm estas novas bases para o diagnóstico: 
– Doutor tenho a boca rebentada.
– Ferrou-lhe um bicho ou bebeu água benta?
– Doutor ando com muitos calores.
– Bom, isso tanto pode ser da menopausa como da 

água benta ...
– Doutor ando com muita comichão.
– Então pare já de beber água benta e eu vou receitar-

lhe aqui uma aguazinha da torneira. A fonte luminosa de 
onde jorrou esta ideia de engarrafar bênçãos, chama-se 
Germann e a iluminação veio-lhe no dia 6 de Junho de 
2006. Ou seja, 6-6-6. Sem querer entrar na numerolo-
gia, todos sabemos que os números têm na Bíblia um 
sentido: são os 40 anos da travessia do deserto e os 40 
dias das tentações que significam uma vida; é o 70 vezes 
7 do perdão que significa sempre; é o 12 das tribos de 
Israel que significa totalidade... e por aí fora. 

Pois eu, perante o núme-
ro do Sr. Germann, 6-6-6, 
e pensando que, tratando-
se de água benta, também 
se poderia encontrar nes-
tes números um sentido, 
como nos da Bíblia, pus-
me de caneta em punho 
para ver o que quereriam 
dizer os números do Sr 
Germann. E descobri. Ora 
vejam: 3 vezes o número 
6 dá 18; somado mais um 
seis, que é o número do-
minante, dá 24. Dividindo 
por 6, que é número de 
garrafas que tem cada em-
balagem, dá 4. Ora isto é 
exactamente o número de 
patas que tem um burro. 
E anda a água que Deus 

nos dá a matar a sede a es-
tas azémolas...
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Actividades turísticas estivais no Quebeque
A diversidade de actividades 

oferecidas aos visitantes 
locais e estrangeiros pode com-
parar-se apenas à alta qualidade 
das manifestações culturais que 
se realizam por todo o Quebe-

que durante o Verão. Entre as 
muitas actividades oferecidas 
encontram-se:

De 6 a 14 de Julho, o blues reina 
no Mont-Tremblant, onde, du-
rante dez dias, os artistas fazem 
este famoso centro de vilegia-
tura vibrar ao ritmo do Festival 
Internacional de Blues. Sobre os 
palcos ao ar livre ou nos bares 
e restaurantes, à noite, a música 
está omnipresente… e os sorri-
sos também! 
A música, a dança, os trajes tra-
dicionais e o artesanato de 45 
países são a vedeta do festival 
mundial de culturas de Drum-
mondville (região central do 
Quebeque) que se realiza de 5 a 
15 de Julho. A dança está presen-
te também no Village québécois 
d’Antan, que recria o dia-a-dia 
do Quebeque do Século XIX. 
Parte desta viagem no tempo, 
que com certeza agradará aos 
visitantes de todas as idades, é 
o espectáculo Légendes Fantas-
tiques que comemora o seu 10o 
aniversário com um anfiteatro 
ao ar livre coberto. 

Sempre popular e espectacular, 
a 53a travessia internacional do 
lago Saint-Jean realiza-se em 
Roberval, de 20 a 29 de Julho. 
No dia 25, estendendo-se por 
mais de um quilómetro, as me-
sas serão postas para aguardar 
cerca de 10.000 participantes 
para jantar nas ruas da Loto-
Québec. No dia 28, durante a 
travessia, vários nadadores fa-
mosos atravessarão os 32 quiló-
metros que separam Péribonka 
de Roberval. 

De 1 a 5 de Agosto, os visitan-
tes podem também fazer uma 
viagem de ida e volta entre os 
Séculos XVII e XVIII, durante a 
época do regime francês. Duran-
te as Fêtes de la Nouvelle-Fran-

ce SAQ, os espectáculos multi-
plicam-se e a música, a dança 
e os desfiles animam as ruas da 
velha capital. Peças de teatro e 
bailes populares também fazem 
parte do programa de festivida-
des, sem esquecer os festins de 
época!

Altamente colorido, o festival 
internacional Musiques du bout 

du monde realiza-se de 10 a 12 
de Agosto no centro da cidade 
de Gaspé. O programa deste fes-
tival inclui espectáculos, dança, 
animação, oficinas e muito mais! 
Venha vibrar ao ritmo das mú-
sicas do mundo em companhia 
do porta-voz do evento, Marco 
Calliari!

De 11 a 19 de Agosto, o visitan-
te não pode perder o festival de 
balões Internationale de mon-
tgolfières de Saint-Jean-sur-Ri-
chelieu. Imagine o espectáculo 
de mais de 100 balões que ini-
ciam sua subida ao céu ao mes-

mo tempo, ao som de uma me-
lodia clássica… um verdadeiro 
presente para os olhos!
Evento cultural sobre as activi-
dades tradicionais da região de 
Charlevoix e da vida dos caça-

dores de ontem a hoje, o Festi-
val du coureur des bois de Saint-
Urbain realiza-se de 17 a 19 de 
Agosto.

Os amantes de música militar 
não poderão conter o seu prazer 
durante o Festival international 
de musiques militaires realizado 
na cidade de Quebeque, de 22 a 
26 de Agosto. Cerca de quarenta 

espectáculos colocarão em des-
taque as músicas militares do 
Canadá e de outros países. Ou-
tras manifestações que o visitan-
te não pode perder são o desfile, 
o grande concerto e o Tattoo 
militaire, uma apresentação ex-
traordinária que reúne música, 
movimentos espectaculares e 
efeitos multimédia.

Para mais informações ou reser-
vas, telefone para 1 877 BON-
JOUR, visite o site bonjourque-
bec.com ou os centros Infotou-
riste das cidades de Montreal e 
Quebeque.

Tauromaquia com nota alta
Rafael Santo Marcelino

Estão a decorrer em grande ritmo os espectáculos taurinos em 
todo o nosso Portugal com muita afluência de público (feliz-

mente), e em grande destaque para aquele que é já considerado 
como uma Grande Feira Taurina no calendário Tauromaquio, as 
Sanjoaninas, na ilha Terceira, Açores.

Um destaque muito exemplar para a Tertúlia Terceirense em 
promover com a comissão organizadora das Festas a realização 
de uma Corrida para a Criança, destinada às crianças das escolas 
do Concelho de Angra de Heroísmo, às crianças da terceira idade e 
ao geral. Que belo exemplo nos deram estes Terceirenses no senti-
do de criar e dar continuidade à aficion. Fizeram parte deste cartel 
o cavaleiro terceirense João Pamplona e o triunfador do Bolsin do 
Campo Pequeno, o Novilheiro Wilson “Chamaco” assim como os 
Forcados Juvenis da T.T. Terceirense, Toiros de Oliveira Irmãos 
(Continente) e da Ganadaria Terceirense Rego Botelho. Ambos es-
tiveram em plano de destaque com boas lides e boas faenas com 
o promissor Novilheiro Chamaco a dar forte vontade em acreditar 
que irá ter um futuro em Alta para o estrelato a Matador.

Estiveram em bom nível todos os intervenientes deste cartel, es-
tando muito bem nos dois toiros em sorte o João Moura Jr. com bri-
lho na colocação dos ferros de dois palmitos e com um toureio va-
riado e sério, ele que é o menino prodígio da tauromaquia Mundial. 
Por outro lado, Leonardo H. esteve bem com o senão do segundo 
da ordem, que nunca se entendeu com o bonito toiro dos Irmãos 
Toste, que pesou 515-kg, ficando mal a sua ida à arena na volta 
que não merecia, aproveitando os aplausos merecidos ao Grande 
forcado José Vicente pela excelente pega e que deveria voltar aos 
médios para segunda ovação. Soube ler o Leonardo a falta dele 
e acabou por sair como forma de desculpa ao público pela porta 
da Trincheira e não pela porta dos Cavalos (como normalmente se 
deve fazer) em caso de triunfo total.

Por fim, “El Capea” esteve bem no ca-
pote, com bons lances, ouvindo alguns 
“Olés”, bom nas verónicas templadas 
e bem desenhadas que deu o toiro de 
Rego Botelho, que acusou a falta de 
varas. Não se entendeu o toureiro Sal-
matino com o oponente, que tinha mais 
para dar. No outro, nobre e bravo de 
Rego Botelho, esteve em sintonia com 
o oponente aproveitando toda a bravura 
deste, sacando-lhe mandados de pas-
ses de peito. Destaque para o Toiro que 
saiu em primeiro, de nome Dançarino, 
com o n. 73, de Irmãos Toste, e lidado 
por João Moura e na parte apeada por 
“El Capea”, o melhor de toda a corrida 
de Rego Botelho, e ostentava o número 

451, de nome Descoronado. Mais carteis; dia 29 dia de S. Pedro; 
Corrida Mista com 6 toiros da Casa Agrícola de José Albino Fer-
nandes para os cavaleiros Tiago Pamplona e João Telles Júnior e o 
matador Lopes Chavez. Forcados Amadores de Moura (Alentejo) e 
da Tertúlia Terceirense.

Dia 1 Julho; Concurso de Ganadarias, 2-Rego Botelho, 2-José Alb. 
Fernandes e 2-Ezequiel Rodrigues para os Cavaleiros João Moura 
Jr., João Tellles Jr. e Leonardo Hernandez Filho, pegam os Forca-
dos de Moura e da Tertúlia Terceirense. Também na Califórnia, a 
30 de Junho, decorreu em Artesia, com Toiros de Cândido Costa 
para o cavaleiro Rui Salvador de Tomar e o matador José Luis Gon-
çalves, pegam os Forcados de Artesia. Brindo estes aficionados 
terceirenses, que pela qual tenho enorme admiração com fotos de 
Angra do H. da sua Praça e destes promissores forcados da Ter-
túlia Terceirense (Meninos) com enorme vontade e que o bichinho 
dos toiros já lá está, como se pode ver. Um Grande OLÉ!

Também por cá, neste Canadá, vamos com o esforço, dedicação 
e muita aficion de Joe Borges e Elio Leal em Toronto, mantendo 
vivas as tradições da Ilha Terceira com as toiradas à corda. Assim, 
realizar-se-á em Toronto no Canadian Madeira Park, nos dias 21 e 
22 de Julho, corridas à corda para a delícia dos aficionados, que 
normalmente reúne grande afluxo de gente para estes festejos e 
que terminam em ambiente festivo, digno de registo. Saliente-se 
o enorme entusiasmo dos mais novos, ainda que nascidos nestas 
paragens. Olé!
Grande festa para o dia 5 de Julho no Campo Pequeno em Lisboa 

com um excelente cartel em agenda com uma grande Ganadaria de 
Herd. Varela Crujo (Beja) que vai levar um enorme curro de toiros 
para serem lidados por João Moura Jr., Pedrito de Portugal (um re-
gresso) e Eduardo Gallo, pegando o grupo  de Forcados Aposento 
da Chamusca. Quando destaquei a Tauromaquia em alta, olhei aos 
números das estatísticas credíveis e que põem afinal as corridas 
de toiros como as mais visionadas pelos espectadores, exemplo 
da TVI (Portugal) que recentemente transmitiu com êxito do dia 17 
de Maio do C. Pequeno e que agora transmitiu de Évora no passado 
dia 24 de Junho, com Praça cheia, e mesmo assim com o horá-
rio tardio (início 22 horas) obteve uma audiência visionada de 1.2 
milhão de espectadores. Para quem dúvidas tiver, eis os números 
que falam e provam que as corridas de toiros fazem parte da cul-
tura portuguesa, ainda que custe a alguns, mas esta é a realidade 
com que temos de conviver e respeitar. José Eduardo Moniz e a TVI 
estão de parabéns e nós, aficionados, gratos pela coragem e força 
que esta estação vai dando à festa brava. As minhas saudações 
taurinas e para quem parte de férias até Portugal, votos de uma 
boas férias e não deixe de ir ver uma boa corrida de toiros com a 
família. Até lá, muita aficion e sorte.
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3 de Julho de 2007
1 Euro = CAD 1.442310

AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent                 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054

Consulado Geral
de Portugal em Montreal
2020 Rua University, suite 2425

Tel.: 514.499.0359
www.secomunidades.pt

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família            514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Espírito Santo                514.353.1550
Clube Oriental                            514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Instituto Cultural Açoriano          514.323.7391
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
Folc. Campinos do Ribatejo    514.353.3577
Folc. Português de Mtl.            514.739.9322
Missão N. Sra. de Fátima     450.687.4035
Missão Santa Cruz                        514.844.1011
Rancho Folc. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfi ca        514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Clínica Portuguesa Luso      514.849.2391
Detecção de gás                  514.598.3111
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Hospital Ste-Jeanne-d’Arc    514.842.6141
Hospital Ste-Justine              514.345.4931
Normas do trabalho               514.873.7061
Sun Youth                        514.842.6822

URGÊNCIAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

TAGUS
4289 St-Laurent                  514.844.3307
VOYAGES ELITE PLUS
1530 Fleury este                     514-381-5200           
www.voyageseliteplus.com

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent                   514.849.6619

CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077

CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale         514.285.1620
  514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent                 514.987.0080

CONTABILISTAS
GEORGE PRENDA, C.A.
4157 St-Laurent                     514.232.3095
DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209 514.499.1624
DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
Música, prendas, desporto.
4134 St-Laurent                514.843.3863

ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484
 514.385.3541
FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
Antiga farmácia TRANG
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.             514.288.4548
                              Fax.: 514.288.0225
FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804

HIPOTECAS
INTELLIGENCE HYPOTHÉCAIRE
FERNANDO 514.886.7001
HELIO 514.497.3896

IGREJAS
IGREJA BAPTISTA 
PORTUGUESA
6297 Monkland Ave.             514.484.3795

CENTRO CRISTÃO DA FÁMILIA(P.A.O.C)

2500 Boul. Rosemont             514.704.0006

MÁQUINAS DE COSTURA
MONSIEUR MACHINE À COUDRE
7341 St-Hubert                                  514.271.6452

MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain                                514.842.3373

MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 Bl. des Laurentides     450. 669.7467

MÓVEIS
MEUBLES JEUNESSE
4089 St-Laurent                             514.845.6028

NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203             514.843.5626

EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411

OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent                514.843.8727

PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533 Gounod                514.272.0362

PEIXARIA
BLUE COAST
130-A, Beaumont          514.270.5079
PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph E.                            514.288.2082

QUIROPRATAS
DR. MARC CHENÉ
“Centre Chiropratique”
7050, Jean-Talon E.             514.351.1716

DR. FRED M. ZAROW
“Clinique Chiropratique Zarow”
6872 St-Denis #101                514.279-6536
cliniquezarow.com/portugues.htm

RESTAURANTES
CHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390

ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.                                   514.844.4588

SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562

REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                      514.725.2626

TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

†

A Dor do Coração  
Maria Calisto

A vida é como um rio: ela segue o seu rumo sem saber-
mos para onde vai nem quando vai parar. Perder al-

guém que queremos é uma dor imensa, uma dor que nem 
o tempo pode fazer esquecer. Quando uma pessoa amada 
deixa este mundo, apenas fi cam lembranças. Esquecemos 
as brigas e recordamos os risos e os tempos agradáveis 
passados com esta pessoa. Perder alguém que amamos 
muito é aperceber-se que a vida é muito curta e que deve-
mos aproveitar todos os instantes com os nossos, porque 
não se sabe qual será o último dia. Como é difícil deixar de 
lado o orgulho e dizer: amo-te. Quando o repouso eterno 
bate à porta, já é tarde de mais. Choramos então de dor 
porque jamais veremos essa pessoa. É verdade, o corpo 
vai embora, já não fi ca perto de nós, mas sua alma estará
sempre perto de nós. Nestes momentos tão obscuros, não 
vos deixeis levar pela tristeza, mas recordai-vos que dentro 
do vosso coração, a pessoa amada estará sempre guar-
dada. Do mesmo modo, quando uma relação chegar ao 
fi m, porque fazer sofrer o outro, que também nos fazer so-
frer? Quando já não estamos bem numa relação, devemos 
pensar em nós, na nossa felicidade. Os defeitos de uma 
pessoa, mesmo com o tempo, não se vão embora. Porquê
alimentar um amor que, no fundo, é uma perda, que não vai 
dar nada?
A vida parece uma brincadeira, mas tem os seus perigos… 

Se não lutamos pela nossa felicidade, ninguém vai fazê-lo 
por nós. Se hoje choramos, amanhã será um novo dia, com 
um novo brilho e outro rumo. O destino não pode ser mu-
dado, mas pudemos escolher sermos felizes ou infelizes. É 
preciso ter coragem para ultrapassar as nossas dores, mas 
se fi camos sentados a chorar, a vida segue e, no fi m, não 
realizamos nada de bom. Sorri à vida porque um dia será 
ela que vai te recompensar. Nada neste mundo é feito por 
nada e tudo o que passamos é uma lição de vida, é o que 
nos permite sermos maiores e mais fortes. Cada dor é lágri-
mas de tristeza, mas quando isto passa, recordamos com 
serenidade os tempos passados. Não vale a pena baixar o 
outro julgá-lo, porque no fi nal, o destino é que quis assim. 
O sofrimento é uma lição de vida – quem nunca chorou por 
um amor proibido, por um amor perdido… E continuamos 
sempre em vida, mais fortes e sem repetir os mesmos er-
ros. Fazemos erros hoje, amanhã estes erros serão uma 
lição e assim é que aprendemos como ultrapassar os obs-
táculos da vida, a ser alguém.

3º Ano de Saudade
Avelino Vieira

Faleceu a 6 de Julho de 2004
Esposa e fi lhos, restantes familiares e amigos recordam 
com profunda saudade o seu ente querido. Participam que 
será celebrada missa pelo seu eterno descanso, sexta-fei-
ra, dia 6 de Julho de 2007, pelas 18h30, na Igreja Santa 
Cruz, situada no 60, rua Rachel Oeste. Agradecem anteci-
padamente a todas as pessoas que se dignarem assistir a 
este acto religioso.
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4231-b, boul. St-Laurent
Montréal (Québec)   H2W 1Z4

Tel. (514) 284-1813 Fax (514) 284-6150CLASSIFICADOS
01
02
03
04
05
06
07

$  9,00*
$11,00*
$13,00*
$15,00*
$17,00*

  IDENTIFICAÇÃO
NOME
MORADA
CIDADE   CÓDIGO POSTAL
TELEFONE   (         )
DATAS DE PUBLICAÇÃO  

VISA                MC              CHEQUE
Nº do cartão
Exp:      /
Detentor
Nº de publicações
Montante por publicação  $
Montante total $

  PAGAMENTO

Todos os classifi cados devem ser pagos antes da publicação.
Pelo telefone, VISA ou MASTERCARD unicamente. 

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal.   
*Taxas incluídas. Preço por publicação.

Toda a pontuação, espaços, números e/ou caracteres especiais contam como 1 
carácter. Depois de uma pontuação, deve colocar um espaço. Se o montante enviado 
for insufi ciente, o anúncio será cortado para refl ectir o montante do pagamento.

EMPREGOS

Paisagista com experiência 
em “pavé-uni”, asfalto, etc. 
Trabalho em Laval. Salário 

conforme experiência. A partir 
de 18$/h. Contactar António 

Cabral, contramestre 
(450) 963-3462

Procuramos padeiro a tempo 
inteiro. (514) 272-0362

Empregado de mesa com experiên-
cia. Contactar José Manuel. 

(514) 987-1530
Empregados de mesa com expe-
riência de sala e bar.

(514) 844-4588 ou 
(514) 969-4558

Jornaleiro paisagista, com ou sem 
experiência. Salário conforme expe-
riência. 

(450) 442-3751 ou 
(514) 605-9084

Apartamento 5 1/2 no 121 Villeneuve 
este (Plateau Mt-Royal), com terraço. 
Completamento renovado, num 2º an-
dar. Livre no 1 de Julho. 

(514) 845-3291 ou (514) 945-4055

Quarteira-Algarve
Para férias. 41/2(T2), 2 qtos fecha-
dos, todo equipado, na rua principal 
a 100 metros da praia. Montreal: 

(514) 256-6712 
Portugal: 011-351-262-787916

ALUGA-SE

Em Anjou, apartamento 5 1/2 impe-
cável, disponível para o 1º de Julho. 
Perto da paragem do autocarro e do 
metro. 

(514) 659-9149

ALUGA-SE
Apartamentos 1 1/2 disponíveis em 
Julho. Tudo incluído (mobilado). Pró-
ximos dos serviços. Pl. MT-Royal. 

(514) 945-4789

Procuramos padeiro e 
ajudante-padeiro a tempo 

inteiro. Igualmente emprega 
de balcão a tempo inteiro 

(semana) e fi ns-de-semana.
(514) 844-0223

EMPREGOS
Operários, mínimo de 5 anos exp. 
em “pavé-uni” e muros de apoio. 
Bom salário. Tempo inteiro.

(514) 820-5247

Precisa-se senhora livre dos 40 aos 60 
anos, para cuidar de 2 pessoas idosas. 
6 dias/semana. Folga às quintas. Início 
dia 6 de Agosto. 

(514) 351-6032

Empregado de mesa com experiên-
cia e lava-pratos, para restaurante 
de cozinha fi na italiana. Apresentar-
se no 540 boul. Marie-Victorin, em 
Boucherville. 

(450) 641-2277

Homem com vida estável, trabalha-
dor e honesto, procura mulher entre 
os 30 e 40 anos para uma relação 
séria. (514) 227-0833

Cozinheiro a tempo inteiro. Falar 
Francês. Contactar Chris, entre as 
13h30 e as 21h. (514) 259-9372
Pessoa para lavar pratos e senhora 
de cozinha para confeccionar “pasta”. 
(514) 836-3066 ou (514) 393-3456

Pessoa para trabalhar em limpeza, 
de noite, num restaurante do centro 
da cidade. (514) 554-8779

ALUGA-SE
Apartamento 5 ½ na rua St-Hubert, 
esquina Liège. Autocarro à porta. A 5 
minutos do metro. 

(514) 384-8700

ENCONTROS

Assistente cozinheiro, com mínimo 
de 5 anos de experiência de fi na 
cozinha italiana, para restaurante 
situado em Laprairie. 

Tony (450) 444-3416

Senhora para limpeza de qualidade, 
às sextas-feiras, em Outremont. Fa-
lar Francês ou Inglês. 

(514) 341-6016

Procura-se senhora idónea e res-
ponsável para acompanhar outra 
senhora. Em troca, cama e mesa, 
ou pequeno salário. 

Contactar Pedro (514) 561-6499

Senhora para vender roupa de tra-
balho, com um pouco de experiência 
de costura.

 (514) 842-1573

Procuramos empregada para pada-
ria, com ou sem experiência. 

(514) 385-4361

Casal para manutenção e trabalhos 
gerais. Bom salário.

(514) 355-7172

Procuramos empregados para ma-
nutenção comercial. As responsabi-
lidades serão as seguintes: peque-
nas reparações, limpeza da neve e 
jardinagem. Emprego permanente. 
Horário de manhã, das 6h30 às 11h 
ou mais, de segunda a sexta-feira 
OU de noite e fi ns-de-semana. Pes-
soa responsável e honesta. Deve 
falar Francês, ter carta de condução 
e referências. 
Enviar CV por fax: (514) 931-6705. 

Telefone: (514) 251-7503

Procuramos equipa completa para 
colocação de “pavé-uni”.

Contacter Joe. 
(514) 808-0419

ALBUFEIRA, ALGARVE
Aluga-se apartamento 3 
1/2, todo equipado, a 20 

minutos da praia. 

(514) 995-1444
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CONDIGNA COMEMORAÇÃO 
DO DIA DO PAI

V. da Silva 

Mais uma vez, no conceituado restaurante de 
St. Hubert, o “Vianasol”, propriedade do nos-

so amigo e Sr. Luis Rocha, se realizou uma brilhan-
te sessão de fados, desta vez para comemorar o Dia 
do Pai, no passado 17 de Junho.
Na ementa variada e acessível, predominavam os 

tradicionais grelhados na brasa, bem à moda Por-
tuguesa.

Como novidade pode-se 
agora levar o seu vinho, 
sendo que há uma sucur-
sal da S.A.Q. a menos de 
200 metros do local.
Do elenco artístico fa-

ziam parte a Maria Vital, 
uma voz impar, que a mãe 
natureza privilegiou, que 
nos brindou com alguns 
clássicos do fado, como 
“Foi Deus”, “O Fado Ci-

úme”, “Malhoa”! Muito folclore à mistura, numa 
simbiose agradável e divertida, que fez toda a gente 
cantar e dançar, como numa verdadeira festa. Muito 
bonito. E para coroar tão brilhante actuação, não 
faltaram as melhores canções da Edite Piaf: “La vie 
en Rose”, “Rien de Rien”, “Hymne à L’amour”, que 
extasiaram a clientela quebequense bem presente.
À guitarra portuguesa apraz-nos constatar a exis-

tência de mais um guitarrista na comunidade. Trata-
se do Joe Medeiros, uma rapaz pacato que não gosta  
de dar nas vistas, mas que efectivamente deu muito 
nas vistas, pelo jeito de tocar, sóbrio mas harmo-
nioso, em perfeita sintonia com os seus companhei-
ros. Alias, outra coisa não era de esperar de quem 
penso que sei, foi o último aluno da guitarra portu-
guesa do Malogrado “Mestre Gaipo”que, antes de 
nos deixar, nos presenteou com dois sucessores de 
marca, o saudoso Firmino Teixeira, e a estrela que 
agora desponta: José Medeiros!
À Viola estava o Francisco Valadas, da velha guar-

da Montrealense, que se escusou a comentários.
Quem está de parabéns é o nosso amigo Luis Ro-

cha que proporcionou uma tarde memorável à sua 
clientela, e todos esperamos que estes eventos se 
repitam mais vezes, pois as mães, as avós e todas 
a restante família, e até as sogras mereceram umas 
cantiguinhas à portuguesa, pelo menos no dia em 
que anualmente as comemoramos. Que tal amigo 
Luis se começássemos já a preparar o “dia das so-
gras” que é já no dia 29 de Fevereiro??

Lançamento CD “Alma de Artista” de Lúcia
Diamantino De Sousa

AAlma de artista é o título do últi-
mo CD de Lúcia, artista bem co-

nhecido da comunidade Portuguesa de 
Montreal. Foi num clima de amizade 
que a homenageada celebrou, no pas-
sado dia 2 de Junho, o lançamento do 
seu mais recente projecto discográfico 
na sala de recepções do Restaurante 

“Chez Le Portugais”. 
Nesta festa de lançamento, além de uma plateia com-

posta por pessoas apreciadoras de música, estiveram 
ainda presentes os amigos e familiares da Lúcia que lhe 
manifestaram o seu apreço cantando, como é óbvio, al-
gumas faixas provenientes do seu trabalho.
O público foi assim presenteado com alguns fados. Lú-

cia abriu a soirée interpretando temas dos seus projectos 
anteriores, tudo isto “entremeado” com os petiscos e a 
gastronomia do Henrique Laranjo, que continua no seu 
esforço de divulgação da cultura Lusa.
A segunda parte deste espectáculo teve um cariz es-

pecial. Uma segunda parte indescritivelmente calorosa 
e amigável onde o público ficou para apreciar o novo 
trabalho da Lúcia com cinco temas originais, de entre 
os quais o tema “Alma de Artista” que dá nome ao CD 
e o qual foi a canção participante no festival CIRV-FM 
em Toronto. De salientar também um tema dedicado a 

todas as mães interpretado com a sua filha Ashley, que 
em boa verdade se diga, já lhe dá um jeitinho em termos 
de interpretação. Há que realçar a participação de Car-
los Ferreira neste projecto e nesta “soirée”.
Carlos Ferreira foi compositor e intérprete do arranjo 

musical dos temas originais e Dinora de Sousa autora 
das letras. Resta-nos desejar à Lúcia um enorme sucesso 
com este projecto e que continue nesta direcção.

PARABÉNS LÚCIA.

Filho de peixe... sabe nadar 
Elisa Rodrigues

Sábado, dia 30 de Junho de 2007, fomos assistir a um 
espectáculo – desta vez não foi fado, mas Rock –, na 

casa de espectáculo “La Place à Côté”, o qual teve uma 
duração de mais ou menos 45 minutos, com trechos mu-
sicais muito interessantes e cantados em Inglês com o 
grupo “The Vice” (O Vício), formado por Vincent (ba-
terista), Louis Philippe (viola baixo) e Jason Mateus 
(viola rítmica, vocalista e compositor). Jason também já 
actuou há 5 anos no Estádio Olímpico, aonde estavam 
presentes cerca de 15 mil espectadores. Nessa altura, 
pertencia ao grupo “Neotokyo”, como organista, e foi 
ele o compositor de um dos sucessos (All Trust Is Gone) 
do CD deste mesmo grupo. Luso-canadiano com grande 
talento musical, é filho do (bem conhecido) acordeonista 
Rui Mateus. Portugueses eram poucos, jovens nenhuns, 

talvez por falta de divulgação do espectáculo. Aguarda-
mos ser informados uma próxima vez. Quero desejar ao 
Jason Mateus e ao seu grupo “The Vice” continuação de 
muito sucesso e um grande apoio da nossa comunidade, 
principalmente da nossa juventude. Bravo!!!
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O Dia Perfeito: 07.07.07
J.J. Marques da Silva

Os números 07.07.07, 
referindo o dia 7 de 

Julho próximo, só para 
o ano 3.000 voltarão a 
ser repetidos do mes-
mo modo. Muitos estu-
diosos de numeralogia 
consideram o número 7 

como potencialidade psíquica, estimu-
lante de vida interior, capaz de desen-
volver emoções de interesse particular, e 
frequentemente o sentimento duma inte-
lectualização intensa. Na maioria crédu-
los do esoterismo, empenham-se a cons-
truir ajustes para dias de sorte, lotarias e 
rifas, de azar ou riscos no trabalho, etc.
A propósito deste dia os cristãos de Ar-

gentina estão em vias de organizar uma 
comemoração de impacto mundial, e os 
anúncios já circulam em todo o centro-
américa, e também no Canadá. 
Claro que os números têm o seu valor 

para as artes, para a ciência, no domí-
nio das matemáticas e do comércio, na 
exploração cosmogónica, e também no 
estado de riqueza e de pobreza. Mas há 
quem os utilize nos horóscopos de cada 
dia, e isso leva-nos a refl ectir.  Todavia 
o número 7 tem particularidades destaca-
das. Tomemos, para exemplo, as 7 notas 
musicais. As melodias e as partituras que 
nos emocionam ou estimulam, são com-
postas com esse número de sons univer-
sais e seus tons inerentes. São maravilha 
de sentimento e de expressão! Mas a ma-
ravilha não está no número; está em que 
somos capazes de ouvir, distinguir, acei-
tar ou rejeitar! Os egípcios (outro exem-
plo) escolheram a cabeça humana para 
a sua escrita hieroglífi ca porque tinha 7 
orifícios: duas orelhas, dois olhos, duas 
narinas e uma boca. Mas as múmias ins-
piram mais o sentido da morte do que a 
beleza  do crânio e da face, que, em vida 
pode ouvir, ver, respirar, e alimentar-se, 
mais a maravilha que é falar e cantar! E 
tudo isso é dom do Criador! A refl exão 
tem sentido.
Os números romanos são 7: (l, V, X, L, 

C, D, M); porém oferecem menos vanta-
gens simbólicas do que os números ára-
bes de 1 a 10. Os judeus compartilharam, 
e compartilham,  do sistema  decimal de 
numeração com a maioria dos seus vizi-
nhos do mar Mediterrâneo, mas a Cabala 
envolve-os em um universo inquietante 
de magia e segredos, como objectivo de 
atingirem a Verdade e o Conhecimento; 
e de tal modo complexo, que ainda hoje 
limitam aos jovens com menos de vinte 
e cinco anos, a leitura do “Zohar”  (Li-
vro dos esplendores). As fl ores subtis da 
Cabala só são acessíveis aos que se con-
sideram como tendo as “seis lâmpadas já 
acesas”, (seis metas) e isto por terem sido 
iluminados pelo rabi Siméon, a sétima 
lâmpada da qual dependem... 
A numeralogia esotérica tem os seus 

apuros e os seus estorvos.

É também verdade que o número 7 tem 
na Bíblia referências interessantes: um 
contexto cultural. A gematria, ciência que 
dá números às letras do alfabeto hebrai-
co, tem levado pesquisadores a conside-
rações e descobertas notáveis, mas não 
outorga direito a alguém para se julgar 
soberano da luz e do conhecimento. Mui-
ta coisa ainda não tem resposta, e menos 
ainda para se considerar profeta dos de-
sígnios de Deus. Não será difícil de inter-
pretar o porquê de Jehová prevenir que 
se alguém matasse a Cain seria vingado 
sete vezes (Gén.4:15); que Jacob amava 
Raquel e disse a Labão “sete anos te ser-
virei por tua fi lha Raquel” (Gen.29:18), 
e Labão o enganou com Lia sua irmã; 
que o profeta Eliseu “mandou um men-
sageiro ao leproso Naamã para lhe dizer: 
lava-te sete vezes no rio Jordão, e a tua 
carne será restaurada” (2ª Reis 5:10. Por 
que é que Pedro perguntou  a Jesus: “até 
quantas vezes meu irmão pecará con-
tra mim e eu lhe perdoarei? Até sete?” 
(Mat.18:21). A Igreja primitiva contava 
com sete diáconos (Actos 6:3). João diri-
giu cartas a sete igrejas da Ásia, que, para 
muitos encerram a história universal da 
Igreja cristã (Apoc. Cap. 2 e 3). O dragão 
e a besta do apocalipse têm sete cabeças 
cada um (Cap.13:1; 17:7), e muitíssimo 
mais podíamos enumerar. O número 7 
tem harmonia divina em factos e conjec-
turas metafísicas, isso é certo. 
Outros números da Bíblia têm igualmen-

te signifi cação simbólica ou teológica, e 
por detrás deles está Deus em revelação 
e esplendor. Nenhum número nos é dado 
como mágico ou fascinação. A perfeição 
e o sentido são sugeridos à imaginação 
de cada qual conforme o seu estado mo-
ral ou devocional. O dia perfeito do nos-
so título, sugeriu a pastores e sacerdotes, 
na Argentina, uma “oportunidade extra-
ordinária para que toda a Igreja, Língua 
e Nação, esteja adorando a Deus em todo 
o mundo, e a percorrer ruas e largos das 
cidades com bandeiras, cartazes e dizeres 
que manifestem unidade”. O dia 07.07.07 
“foi declarado de interesse geral pela mu-
nicipalidade de la Plata”, e será transmi-
tido pela rádio, televisão e jornais “a toda 
Latinoamérica e EEUU, como Enlace Ju-
venil Argentina, um desafi o de união em 
uma só voz, pondo a Cristo no centro da 
atenção mundial, que hoje é uma realida-
de”. Parece aceitável. 
Estar de acordo?! É evidente que não 

devemos estar contra. A nossa dúvida 
está em que nada nos é dito de uma pre-
paração especial para que essa grandiosa 
festividade, realçando um dia por efeito 
de números condizentes, de um calendá-
rio ajustado, não tenha laivos de supers-
tição para arrastar multidões, mas o fogo 
e a unção espiritual das almas que vão 
adorar a Deus “em espírito e verdade”; 
”porque são estes que o Pai procura para 
seus adoradores” (João 4:23)!

A comunidade portuguesa de Santa Cruz encontra-
se de luto com o falecimento do senhor Manuel 
Cardoso, ocorrido no dia 22 de Junho de 2007 
e apresenta a todos os seus familiares as mais 
sentidas condolências. 

A maioria dos portugueses de Montreal desconhecia, 
pessoalmente, o Sr. Cardoso, a não ser os que se 
deslocaram a Portugal nas excursões organizadas 
pela Missão ou algum amigo mais íntimo, mas 
a maioria o conhecia pela maneira carinhosa 
e admiradora com que o senhor Padre José Maria Cardoso falava dele. 
Sempre que se proporcionava dava como exemplo seu pai. 

Na passada quinta-feira, dia 28 de Junho, a comunidade reuniu-se em 
grande número, para que, em sintonia com Guimarães, celebrássemos 
juntos, na eucaristia presidida pelo Monsenhor José Manuel de Freitas e 
co-celebrada pelos senhores padres António Araújo, José Luís Rodrigues, 
Gérald Lafl amme e pelo diácono António Ramos, a missa do sétimo dia.

A comunidade reunir-se-á, de novo, no próximo domingo dia 22 de Julho, 
às dez horas, na missa do trigésimo dia. 

Mais uma vez, em nome dos portugueses de Montreal, queremos neste 
momento difícil manifestar as mais sentidas condolências e solidariedade 
ao Sr. Padre José Maria Cardoso e a todos os seus familiares.

O concelho de administração da Missão de Santa Cruz
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CHAMP-CAR

Robert Doornbos vence
em Mont-Tremblant

Hélder Dias

Como é maravilhosa esta paisagem 
nas Laurentides, mais precisamente 

em Mont-Tremblant! O pior foram re-
almente as longas viagens que fizemos 
e que se fazem perdoar pelo prazer que 
tivemos neste interessante e pitoresco 

circuito de Tremblant, hoste pela pri-
meira vez de uma prova do World Série 
Champ-Car, realizado posteriormente no 
circuito Gilles Villeneuve, em Montreal, 
e onde o público viveu momentos de ex-
trema alegria. Sábado, enquanto no céu 
as nuvens não deixavam de ser cada vez 
mais e a chuva estava convidada a fazer 
parte do cenário, rodavam-se as primei-
ras voltas para recolher o melhor lugar 
na partida. É claro que todas as equipas 
mudaram de pneus de chuva. Will Po-
wer calcou as vermelhas da Bridgestone 
Potenza afim de conseguir tempos mais 
rápidos, seguindo a mesma tese o actu-
al campeão da série, Sebastien Bour-
dais, e Dan Clark, da equipa Minardi. Os 

tempos acumulados contaram e Tristan 
Gommendy arrancou com a sua primeira 
“pole-position” em carreira, seguido de 
Will Power e de Sebastien Bourdais. 
Domingo, 1 de Julho, dia do Cana-

dá. Para sublinhá-lo e ao mesmo tempo 
registar em letras de ouro o primeiro 
Champ-Car em Mt-Tremblant, aparece-

nos Robert Doornbos, que batalhou in-
crivelmente, como todos os outros, para 
reclamar a sua primeira vitória na sua 
jovem carreira na Série. O Holandês de 
25 anos de idade, depois de estar envol-
vido em plenas lutas durante a corrida, 

conseguiu sair vitorioso deste circuito 
montanhoso de 2.62 milhas de percurso 
e onde terão assistido cerca de 20 000 es-
pectadores. A chuva teve efectivamente 
um papel importante na corrida, levando 
um bom leque de pilotos a certos despis-
tes e a mesma a ser comandada por nada 
menos que cinco pilotos. Sebastian Bour-
dais seria o segundo na corrida. Will Po-
wer, segundo na partida seria o terceiro 
a preencher este pódio, mesmo se o seu 
motor “calou” logo à partida, o que o re-
trogradou ao 15º lugar. Graças aos seus 
cinco pódios em seis corridas, Doornbos 
junta-se a Sebastien Bourdais no topo do 
Campeonato com 145 pontos.
“Foi uma corrida verdadeiramente pe-

nível reconheceu o piloto quebequense. 

Estávamos preparados para temperatura 
seca e, claro, a chuva veio nos contrariar. 
Sim cometi um erro no final que me cus-
tou dois lugares”, disse.
Resultados finais da corrida: 1. Ro-

bert Doornbos, 2. Sebastien Bourdais, 3. 
Will Power, 4. Simon Pagenaud, 5. Justin 
Wilson.

Foto: Sylvio Martins

Foto: Sylvio Martins

Fernando Santos: “Acredito
que vou ficar mais alguns anos”

O treinador Fernando 
Santos começa a 

época crente num futuro 
risonho à frente da prin-
cipal equipa do clube do 
seu coração. Disse-o , 
sem hesitação, no entanto, 
com um... mas. “Acredito 
que vou ficar mais alguns 
anos”, disse o técnico. 
Quando lhe foi dito que a 
condição é a conquista do 
campeonato, e já o próxi-
mo, também não pensou 
duas vezes. “Claro!”, res-
pondeu, rápido como gos-
taria que fossem todos os 
seus jogadores. Para já, o 
técnico, mais “aberto” do 
que é seu hábito, referiu 
não estar ainda satisfeito 
com o plantel, não obstan-
te as contratações feitas e 
os reforços criteriosamen-
te escolhidos. Quer mais 
um médio para colmatar 
a saída do grego Kara-
gounis, cuja partida não o 
deixou arreliado, pois só 
deve ficar quem se sen-
te bem, o que parece que 

não era o caso. Fernando 
Santos orientou um treino, 
sessão com muita bola, 
durante a qual o guarda-
redes Quim se lesionou na 
mão esquerda. Saiu para 
um exame cuidado, para 
se saber se houve fractu-
ra. Luisão e Nuno Gomes 
ainda não estão completa-
mente recuperados, pelo 
que apenas fizeram cor-
rida, saindo mais cedo da 
sessão, que demorou uma 
hora e meia. Muito sau-
dada pelos companheiros 
foi a chegada do defesa-
esquerdo Léo, que chegou 
ao Seixal com cerca de 45 
minutos de atraso. O joga-
dor desembarcou segunda-
feira muito cedo em Lis-
boa, vindo do Brasil, onde 
tem acompanhado a mãe 
gravemente doente. Para 
além do já referido Cardo-
zo, também estiveram au-
sentes Fábio Coentrão e o 
brasileiro David Luiz, no 
Mundial de sub-20.

Dragões já
trabalham no Olival
Abriu a época para os 

dragões, no Olival, e 
há algumas novidades dos 
reforços, viu-se o argen-
tino Bolatti, o nome mais 
sonante até ao momento, 
que há semanas anda nas 
primeiras páginas dos jor-
nais e sobre o qual havia 
muitas dúvidas, vem, não 
vem, assina, não assina. 
É jogador do FC Porto, 
ponto final, parágrafo. 
Aportou ao Olival , na 
companhia do director-
geral Antero Henrique. 
O plantel foi recebido 
no auditório pela SAD, 

com o presidente Pinto da 
Costa, na companhia dos 
administradores Adelino 
Caldeira e Reinaldo Teles, 
a dar as boas-vindas aos 
jogadores. Depois, logo a 
seguir, o primeiro treino, 
sob a batuta de Jesualdo 
Ferreira que, esta época, 
terá tudo a seu gosto, des-
de o início, não herdando 
nada de ninguém. Agora 
as novidades, algumas, 
pois  poderá haver mais. O 
marroquino Tarik, aquele 
extremo que chegou ao 
Dragão por escolha de Co 
Adriaanse, fez alguns jo-
gos e foi, depois, empres-
tado a um clube holandês, 
regressou e para ficar no 
plantel. Também o extre-
mo Alan, brasileiro, tem 
sorte diferente, não fará 
parte do quadro de joga-
dores, desconhecendo-se, 
ainda, o seu destino, assim 
como o dos guarda-redes 
Paulo Ribeiro.

BREVES
Sp. Braga apresenta-se
com ambição de troféus 
O Sporting de Braga versão 
2007/08 apresentou-se ao 
trabalho. Com 10 reforços, 
o técnico Jorge Costa ga-
rante que o plantel está 
mais forte, enquanto o pres-
idente António Salvador diz 
ser urgente a conquista de 
um troféu.

Fernando Torres faz tes-
tes médicos no Liverpool 
O avançado internacional 
espanhol do Atlético de Ma-
drid, Fernando Torres, en-
contra-se em Liverpool pre-
parado para se submeter a 
exames médicos e assinar 
com o clube inglês que vai 
pagar 36 milhões de euros 
pela sua transferência.

Newcastle
garante Geremi 
O Newcastle anunciou, a 
contratação do defesa ama-
ronês Geremi, que nas últi-
mas quatro épocas actuou 
pelo Chelsea.

Cardozo eleito o
«melhor jogador» do
Paraguai-Estados Unidos 
O avançado paraguaio Os-
car «Tacuara» Cardoso, um 
«gigante» de 1,93 metro de 
altura contratado pelo Ben-
fica, confessou sentir-se 
«muito cómodo» jogando 
ao lado do seu compatriota 
Roque Santa Cruz na se-
lecção paraguaia que par-
ticipa na Copa América. Ele 
foi considerado o homem 
do jogo .

Karagounis está de saída
Karagounis rescindiu con-
trato com o Benfica e já não 
se apresenta ao trabalho. O 
seu destino mais provável 
deverá ser Itália ou Grécia.

Novo relvado a caminho 
O Sporting vai proceder a 
nova mudança do relvado 
do Estádio José Alvalade. 
Os trabalhos iniciam-se 
esta semana, prevendo-se 
que estejam concluídos, no 
dia 15.



15A VOZ DE PORTUGAL
Quarta-feira 4 de Julho de 2007

Dobradinha da Ferrari no G.P. da França
Só por sonhos nos passa-

rá na ideia que este se-
ria efectivamente o último 
Grande Prémio da França? 
Este legendário circuito de 
Magny-Cours, situado na 
região de Nevers, poderá 
ver o seu fi m a partir de 
2008. Porquê?
Evidentemente que a falta 

de estruturas está na ordem do dia, tais como o acesso 
ao circuito, a falta de alojamento, enfi m, um pouco tam-
bém a sua situação geográfi ca, pois quando se fala de 
um novo circuito, este é desde já apontado nos subúr-

Hélder Dias

bios de Paris. Esperemos…
O grande circo voltou à Europa cheio de mudanças com 

uma Ferrari a sentir uma enorme diferença depois dos 
testes feitos em Sylverstone e uma McLaren a conhecer 
os seus primeiros problemas no seu MP4-22. Fernando 

Alonso, actual campeão do Mundo, rodou muito pou-
co e não conseguiu no último Q3 registar algum tem-
po, fi cando ofi cialmente com o décimo lugar na grelha. 
Em contrapartida, o seu companheiro de equipa Lewis 
Hamilton, embora tivesse quebrado os tempos obtidos 
durante o treino da manhã, seria mais lento, mas o ra-
zoável para obter um lugar na primeira linha, evidente-
mente na segunda posição, pois o brasileiro da Ferrari, 
Filipe Massa, conquistou brilhantemente o tão desejado 
primeiro lugar na partida. 
As modifi cações aerodinâmicas do Ferrari F2007 tra-

zem os seus frutos e Kimi Raikkonen é o terceiro pi-
loto mais rápido do dia. O miraculoso do acidente de 
Montreal, Robert Kubica da BMW-Sauber, mostrou es-

tar verdadeiramente recuperado do trágico acidente e o 
impecável quarto lugar é a prova bem visível. 
Domingo era a hora de verdade...
 As verdes davam a partida para um Grande Prémio que 

muito podia modifi car em termos classifi cativos o Cam-
peonato do Mundo de Pilotos… Numa super largada, 
Filipe Massa passou aos comandos da corrida, seguido 
pelo seu companheiro de equipa Kimi Raikkonen que, 
uma vez mais, conheceu uma largada fenomenal. Lewis 
Hamilton, actual líder do campeonato, seria o homem 
da McLaren a defender o seu lugar, pois Fernando Alon-
so largaria da décima posição. Foi todo um espectáculo 
que Alonso ofereceu ao seu público, com as múltiplas 
tentativas de ultrapassagem a Nick Heidfeld da BMW, 
mas Heidfeld defendeu impecavelmente a sua linha de 
curva, não cedendo um palmo de terreno ao ‘‘Príncipe 
das Astúrias’. Impecável e defendendo o quarto lugar, 
Robert Kubica (BMW), mostrou estar com os grandes 
e o acidente sofrido em Montreal, será agora coisa do 
passado. 
O recruta da McLaren, Lewis Hamilton, aumentou 

para 14 o número de pontos sobre o seu companheiro 
de equipa Fernando Alonso, que terminou a corrida no 
sétimo posto, depois de ter arrancado da décima posi-
ção. No fi nal da corrida, Raikkonen comentou: “Estou 
bastante feliz com o resultado, o carro não estava exac-
tamente perfeito, mas eu estava contente com ele. Ti-
nha de manter sempre perto de Filipe, pois eu sabia que 
ia fazer três voltas mais que ele e na segunda paragem 
consegui fi car à frente dele. Ainda não estamos onde 
queremos, mas eu estou muito satisfeito com o carro 
desde o último teste em Sylverstone”.
Próximo encontro a 9 de Julho no Grande Prémio da 

Inglaterra, Sylverstone.
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Estreias Lusas Muito Diferentes...
Kevin Antunes

Com a selecção brasileira a abrir o 
mundial de sub-20 aqui em Montreal 

no passado sábado, só faltava ver a selec-
ção portuguesa em acção para colmatar a 
ansiedade que todos os Portugueses têm 
vivido nos últimos tempos aqui no Ca-
nadá. O jogo de abertura do mundial de 
sub-20 opôs a selecção “canarinha” à sua 
congénere da Polónia. Estas duas equipas 
têm historiais muito diferentes, tanto nas 
selecções juniores como seniores, mas 
esse factor não foi de maior importân-
cia nesse dia de festa. No segundo jogo, 
de especifico interesse para o povo luso, 
encontraram-se a selecção das quinas e a 
selecção da Nova Zelândia.

O Brasil partia favorito para este mun-
dial de sub-20, mas perdeu muito rapi-
damente favoritismo após o seu primeiro 
jogo, quando se viu derrotado por uma 
equipa polaca muito coesa e bem estru-
turada. Os cerca de 40 mil espectadores 
presentes no Estádio Olímpico de Mon-
treal viam o painel indicar a vitória pola-
ca por uma bola a zero após os noventa 
minutos.

O golo da Polónia surgiu na primeira 
meia hora de jogo após marcação de livre 
directo. Cassio, guarda-redes do Brasil e 
possível reforço do Benfica, não conse-
guiu chegar à bola. No final do encontro, 
confessou que “Só vi a bola quando já 

tinha ultrapassado a barreira, e não deu 
tempo para lá chegar”. Logo após o golo 
da Polónia, Krol, jogador polaco, foi 
expulso por acumulação de amarelos e 
deixou a equipa de Nelson Rodrigues a 
jogar com um elemento a mais. Os brasi-
leiros tudo tentaram para chegar ao golo, 
mas nada parecia ultrapassar a defensiva 
polaca, que defendeu com oito jogadores 
na entrada da área e mostrou uma quali-
dade de conjunto muito forte.
A selecção portuguesa entrou neste 

mundial de sub-20 em beleza ao dominar 
e ganhar a Nova Zelândia, estreante no 
mundial desta categoria. Foi na passa-
da segunda-feira que o estádio nacional 
de Toronto encheu para acolher o jogo 
da selecção nacional, chefiada por José 
Couceiro, que acabou por ganhar dois a 
zero no seu jogo de abertura. 

Dois golos de bola parada foram o sufi-
ciente para convencer o Povo Português 
do potencial da selecção das quinas. Os 
dois golos foram apontados pelo capi-
tão Bruno Gama que não deixou dúvida 
acerca do seu estatuto exemplar. O jogo 
foi bem disputado, mas poderiam ter sur-
gido mais golos por parte dos Portugue-
ses que se destacaram com excelentes 
exibições de Fábio Coentrão, Zequinha 
e Pele, que não deixaram de dar nas vis-
tas. Portugal demonstrou ter muito talen-
to na zona ofensiva do campo, mas com 
algumas fragilidades na defesa. Essas 
fraquezas podem vir a ser cruciais con-
tra selecções mais fortes se não forem 
tomadas as medidas adequadas durante 
os próximos treinos. As três estrelas de 
A Voz de Portugal no último jogo: Pele, 
Bruno Gama, Fábio Coentrão.

LEANDRO LIMA E DAVID LUIZ

Talentos Confirmados...
Kevin Antunes

Dois jogadores recentemente transfe-
ridos para o futebol português estão 

a mostrar o seu valor na selecção brasi-
leira de sub-20 aqui no Canadá. Lean-
dro Lima e David Luiz pertencem a dois 

clubes rivais da liga portuguesa mas não 
escondem a amizade, que vem de longa 
data. O primeiro pertence ao FC Porto e 
é um dos mais recentes reforços de Pinto 
Da Costa para a nova época. O segundo 
já actuou no futebol português durante 
alguns meses, por empréstimo, mas foi 
comprado definitivamente nos últimos 
tempos pelo SL Benfica.
Leandro Lima é um centro-campista ve-

loz e rápido, que tanto pode actuar nas 
alas como no centro do terreno. O joga-
dor, do FC Porto, foi considerado o me-
lhor em campo no jogo de inauguração 
do torneio mundial face à Polónia e deu 
nas vistas com um toque de bola muito 
ágil e uma boa capacidade para desequi-
librar. O pequeno jogador, ex- S.Caetano, 
foi comprado pelo FC Porto por 1.5 mi-
lhão de euros e, ao que tudo indica, os 
responsáveis do clube depositam muita 
confiança no número 20 do Brasil para 
fazer esquecer as exibições de Anderson, 
recém transferido para Manchester. Em 
entrevista ao jornal “A Voz de Portugal” 
o tímido Leandro Lima deixou um avi-
so, “Não quero que me comparem a An-
derson – eu sou Leandro Lima. Prestem 
atenção ao meu mundial e vão ver quem 

eu sou”.
David Luiz vem neste campeonato 

mundial afirmar o que já tinha mostrado 
ao longo dos últimos 6 meses que passou 
no SL Benfica. Quando se vê David Luiz 
jogar, ele parece ter pelo menos trin-
ta anos – a calma, segurança, bom jogo 
de cabeça fazem do David um excelente 

defesa central. David Luiz é um jogador 
que não tem medo de levar a bola para a 
frente ou ainda de fazer um passe rasga-
do para os seus companheiros da frente, 
o que ainda lhe dá mais valia. O Benfica 
comprou metade do passe de David Luiz 
por 1.6 milhão de euros, algo que parece 
já ser confirmado como um bom negó-
cio. Em entrevista ao nosso jornal, David 
Luiz confessou que três meses antes de se 
transferir para o clube da luz, houve uma 
proposta concreta por parte do Real Ma-
drid, mas o seu clube não o deixou sair 

por estar a lutar para subir de divisão. “Fi-
quei muito decepcionado naquela altura 
porque era uma grande oportunidade de 
dar o salto para a Europa, mas hoje, pos-
so olhar atrás e sorrir, porque estou me-
lhor no Benfica que no Real Madrid B”. 
   Leandro Lima e David Luiz são muito 
amigos, não só pela selecção “canarinha”, 
mas também porque já se conheciam dos 
vários duelos no terreno. Ambos joga-

vam no mesmo estado brasileiro e esta-
vam já habituados a cruzarem-se muitas 
vezes antes de chegarem à selecção de 
juniores. Chegou a hora de voltarem a se 
cruzar, mas desta vez, será em relvados 
portugueses. Os dois continuarão certa-
mente amigos, mas agora representarão 
clubes extremamente rivais.
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